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RESUMO: Os liquens, associações entre fungos e algas unicelulares ou 
cianobactérias, são encontrados em muitos ambientes sobre vários substratos 
inclusive sobre troncos de árvores. Os liquens foliosos da família Parmeliaceae são 
bastante comuns nos ambientes brasileiros. Mesmo sendo comuns há ainda 
poucos levantamentos da diversidade de liquens em ambientes urbanos. Este 
estudo realizou um levantamento de espécies de fungos liquenizados por meio de 
uma coleta relâmpago em 17 forófitos de uma avenida no município de Lorena. 
Foram coletados 43 talos de liquens dos quais 70% são da família Parmeliaceae e 
estão distribuídos em seis gêneros e 21 espécies, sendo Parmotrema e 
Canomaculina os gêneros mais frequentes e Parmotrema tinctorum a espécie mais 
coletada. Pode se concluir que mesmo em ambientes não ideais, como os urbanos, 
há diversidade de espécies de fungos liquenizados. 
PALAVRRAS-CHAVE: Liquens, levantamento, Parmeliaceae, Parmotrema spp., 
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Canoparmelia spp.. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os liquens são o resultado da associação simbiótica de fungos com algas 
unicelulares ou cianobactérias. Os fungos desta associação recebem o nome de 
micobionte enquanto as algas e cianobactérias recebem o nome de fotobiontes. Os 
liquens são encontrados em diversos substratos, como troncos de árvores, folhas, 
rochas e solo, estão distribuídos de maneira ampla pelo ambiente terrestre, tem 
crescimento lento e por este motivo são geralmente encontrados em ambientes 
pouco degradados (SANTOS, 2012; KOCH et al., 2012). 

O corpo de um líquen, 90% composto pelo micobionte, é denominado talo e 
são classificados em formas ou hábitos: crostoso, fruticoso, filamentoso, folioso e 
dimórfico (SPIELMANN & MARCELLI, 2006). Liquens de hábito folioso são 
organizados com superfícies superiores e inferiores distintas, de forma laminar, não 
se prendem diretamente ao substrato por sua medula e são encontrados sob uma 
grande variedade de tamanhos e diversidade de formas (BÜDEL & SCHEIDEGGER, 
2008; KOCH et al., 2012; MARCELLI, 2006). Dentre as formas foliosas os liquens 
da família Parmeliaceae são bastante comuns e abundantes nos ecossistemas 
brasileiros. Segundo Jungbluth (2006), a descrição fornecida por alguns autores 
abrange liquens de talos foliosos ou fruticosos, heterômeros, corticados dos dois 
lados, geralmente fixados por rizinas; com estruturas de reprodução indireta, os 
apotécios, sésseis, ocasionalmente imersos, de margem bem desenvolvida; 
ascósporos geralmente pequenos, hialinos e sem septos; conidiomas do tipo 
picnídios; fotobionte alga clorofícea. 

Estima-se que atualmente sejam conhecidas 18 mil espécies de fungos 
liquenizados no mundo, no Brasil esse número não chega a três mil espécies 
(KOCH et al., 2012; SPIELMANN & MARCELLI, 2008) sendo esperadas duas mil 
espécies para o estado de São Paulo (MARCELLI, 1997). A grande diferença entre 
números de espécies conhecidas e esperadas deve-se ao fato de haver ainda 
poucos levantamentos da micota liquenizada. Os levantamentos florísticos podem 
fornecer subsídios à conservação de áreas naturais bem como a preservação do 
fluxo gênico da fauna e flora (SILVA et al., 2010) e ainda como uma motivação para 
ampliar as áreas arborizadas em ambientes urbanos. Tendo como finalidade, 
identificar espécies que ocorrem em determinada área geográfica, os 
levantamentos representam uma importante etapa no conhecimento de um 
ecossistema por fornecer informações básicas aos estudos biológicos 
subsequentes (GUEDES et al., 1997). Para liquens os levantamentos podem 
fornecer informações sobre espécies exclusivas de cada bioma brasileiro, sobre 
espécies que podem ser encontradas em vários ambientes, inclusive em ambientes 
urbanos, e sobre espécies sensíveis e tolerantes a poluição atmosférica. 

Os levantamentos florísticos podem ser realizados em cidades, tais como 
praças, ruas, reservas ambientais, porém ainda há poucos dados listados sobre 
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liquens para áreas urbanas do estado de São Paulo gerando dificuldade e escassez 
de referenciais teóricos à cerca do mesmo. 

Os objetivos deste estudo foram listar a diversidade de liquens da família 
Parmeliaceae coletados num levantamento “relâmpago” sobre os troncos de 
árvores (forófitos) da família Bignoniaceae localizados em uma avenida importante 
do município de Lorena, SP, avaliar a percepção dos coletores sobre as 
características dos liquens da família Parmeliaceae, aplicar as técnicas de coleta e 
realizar a identificação de fungos liquenizados. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A “coleta relâmpago” de liquens, baseada nas “MycoBlitz ” (BRUNS & 
WOOD, 2010), foi realizada no dia 19 de maio de 2016 em um trecho da Av. 
Peixoto de Castro – município de Lorena, SP, próximo ao campus do Centro 
Universitário Teresa D'Ávila – UNIFATEA.  A Avenida Peixoto de Castro é a principal 
de rota para acessar o centro da cidade de Lorena tendo intenso tráfego de 
veículos (Figura 1A). A coleta  foi realizada no trecho, de aproximadamente 300m, 
entre as ruas Joaquin A. Figueira e João Batista M. de Morais (Figura 1B) percorrido 
durante uma hora, no qual foram coletados de um a cinco espécimes de liquens 
dos forófitos das calçadas da avenida, seguindo os critérios: 

1. Os talos coletados deveriam estar entre a altura 0,30m do solo, no  
tronco dos forófitos, para não receber influência de espécies terrícolas e a 
altura máxima de alcance das mãos, cerca de 2m do solo.  
2. Os talos coletados deveriam ter características morfológicas comuns a 
família Parmeliaceae como talo folioso, lobado de coloração verde-
acinzentada. 

 
Figura1A: Vista geral da Av. Peixoto de Castro, Lorena, SP. Figura 1B: Mapa do trecho percorrido da 

Av. Peixoto de Castro, para a coleta relâmpago (Fonte das imagens: Google Maps). 

 
 
Os liquens foram coletados de 17 forófitos pertencentes à família 

Bignoniaceae (família dos ipês) que compõem a arborização urbana local no trecho 
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percorrido.  
Para a coleta foi utilizada uma faca sem serra (faca de legumes) e 

saquinhos de papel para armazenar os liquens coletados, segundo o proposto nas 
técnicas tradicionais de liquenologia (HALE, 1979). Após a coleta os materiais 
foram levados ao laboratório e cada amostra foi numerda e identificada com o 
espécime, a data e o local da coleta e identificação do coletor. Cada coletor ficou 
responsável pela identificação taxônomica de seus liquens coletados. 

Caracteres externos importantes para a identificação de liquens foram 
analisados por meio de microscópio estereoscópico e a identificação do espécime 
foi feita com auxílio de bibliografia especializada de Parmeliaceae (JUNGBLUTH, 
2006) composta por chave dicotômica geral da família e chaves de gêneros. Para a 
identificação foram também utilizados testes de coloração com hidróxido de 
potássio 20% (KOH), teste K, hipoclorito de sódio comercial (NaClO), teste C, que 
contribuem para determinar a presença de substâncias no córtex e na medula 
exposta do talo liquênico de acordo com a coloração que exibem durante o teste 
(HALE, 1979), além do teste de fluorescência por exposição à luz ultravioleta, Teste 
UV, que consistiu na utilização de uma lâmpada UV para irradiação do material e 
observação das variações e intensidades e coloração das fluorescências do córtex 
e da medula (LUCHETA & MARTINS, 2014). Os caracteres e reações observadas 
foram anotadas para comparação e confirmação do nome do fungo liquenizado. 

 
 

3. RESULADOS 
 

Durante o trajeto percorrido na “coleta relâmpago” foram coletados 43 
talos, destes 30 pertenciam à família Parmeliaceae (Tabela 1), aproximadamente 
70% do total coletado, distribuídos em 21 espécies. Os 13 talos restantes, ainda 
não identificados, exibem características da família Physciaceae, também comum 
nos ambientes brasileiros. 

 
Tabela 1- Total de liquens coletados por coletor 

Coletor* Total de talos coletados Família Parmeliaceae 
BMOS 3 3 
DSS 6 2 
ELL 2 2 
KSS 7 1 
LAAS 6 5 
MCFS 2 2 
SRO 7 7 
VP 10 8 

Total 43 30 
*As letras indicam as iniciais dos nomes dos coletores das amostras. 

 
Os gêneros mais frequentes coletados foram Parmotrema, 15 talos e 

Canoparmelia, sete talos, de um total de seis gêneros (Tabela 2). Os gêneros 
Parmotrema e Canoparmelia foram representados por sete espécies, cada. 
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Canomaculina foi terceiro gênero mais coletado, três talos distribuídos em duas 
espécies (Figura 2). 

 
Figura 2: Gráfico mostrando os gêneros de liquens da família Parmeliaceae encontrados e o número 

de espécies para cada gênero. 

 
 
Oito fungos liquenizados não tiveram a espécie reconhecida, pois a chave de 

identificação utilizada não contemplou todas as espécies coletadas, desta forma as 
espécies foram identificadas pelos gêneros seguidos de sp. e um número, seguida 
das iniciais maiúsculas dos nomes de seus coletores entre parênteses. Essas 
espécies serão identificadas posteriormente, por meio da utilização de outras 
chaves de identificação para a família Parmeliaceae. 

 
Tabela 2 - Fungos liquenizados da família Parmeliaceae coletados 

Gênero Espécie N° de talos 

Canomaculina 
C. isousnica 2 
C. muelleri 1 

Canoparmelia 

C. cryptochlorophaea 1 
C. sp. 2 (L) 1 
C. sp.1 (L) 1 
C. sp.3 (D) 1 
C. sp.4 (V) 1 
C. sp.5 (V) 1 
C. texana 1 

Parmotrema 

P. gardineri 1 
P. mordenii 2 
P. nylanderi 1 
P. perlatum 1 

P. praesorediosum 1 
P. sp. 1(S) 1 
P. sp. 2(V) 1 
P. sp. 3(V) 1 

P. tinctorum 7 
Parmelinella P. sp.1(K) 1 
Hypotrachyna H. lyngei 1 
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Flavoparmelia F. sp.1 1 
Danificado - 1 

TOTAL 
  30 
 21 espécies 

 
Parmotrema tinctorum foi a espécie encontrada com mais frequência, sete 

talos. Esse líquen é bastante comum e de fácil identificação por possuir um talo 
com lobos bem definidos, não ciliados e com presença de isídios, estruturas de 
reprodução direta, no córtex superior. 

Um dos talos coletados não teve o gênero identificado, pois foi danificado 
por artrópodes coletados acidentalmente junto com o líquen. As características 
observadas durante a coleta justificaram sua inclusão na contagem da família 
Parmeliaceae, porém o talo foi predado impossibilitando o reconhecimento do 
gênero e da espécie. 

 
 

4. DISCUSSÃO 
 

A Parmeliaceae é uma das famílias coletadas frequentemente nos 
levantamentos da micota liquenizada por todo o país, seja nas reservas ambientais 
ou em áreas urbanas e este foi o motivo para a buscas desses fungos liquenizados 
nesse estudo. Canoparmelia spp. e Parmotrema spp. são espécies comuns nos 
levantamentos em áreas urbanas, Vaz (2012) em seu levantamento de liquens   na 
Estação Ecológica da UFMG, Belo Horizonte (MG) encontrou os mesmos gêneros, 
os quais considerou bioindicadores da qualidade do ar e teve P. tinctorum como 
espécie frequente também em seu estudo. No entanto, de acordo com Meneghini 
(2012), que estudou a distribuição de liquens num gradiente de urbanização, a 
frequência de liquens em ambientes urbanos não indica que a qualidade do ar 
esteja aceitável e que não haja poluição atmosférica, mas sim de que o local seja 
adequado ao desenvolvimento desses liquens. Canoparmelia spp. e Parmotrema 
spp. podem ser espécies resistentes a poluição atmosférica e aos ambientes 
urbanos. 

O trabalho de Lucheta & Martins (2014) realizado em área mais preservada 
como o Jardim Botânico de Porto Alegre, RS, registrou 59 espécies, entre essas 
espécies há as comuns aos ambientes urbanos como as encontradas em Lorena. 
Neste estudo, realizado em um ambiente de condições não ideais para a 
comunidade de liquens, 300 metros de uma via, foram amostradas 21 espécies de 
fungos liquenizados em 17 forófitos, cerca de um terço da diversidade encontrada 
no Jardim Botânico de Porto Alegre. A diversidade de liquens em vias urbanas é 
pouco conhecida pelo fato de haver poucos estudos nessas áreas, mas deve ser 
composta por espécies adaptadas as condições urbanas. Um levantamento rápido 
como este revelou um pouco do que poderia ser esperado em coletas extensivas, 
porém coletas assim não são indicadas, pois acabariam degradando a diversidade 
local, já que liquens urbanos são frequentes, mas muitas espécies não são 
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abundantes. 
 
 

5. CONCLUSÃO 
 

O estudo demonstrou que em um rápido levantamento de um curto trecho 
de uma avenida é possível encontrar diversidade de espécies de fungos 
liquenizados, sem a redução drástica da micota liquenizada relacionada aos níveis 
de poluição, no entanto as espécies encontradas neste estudo devem ser 
adaptadas as condições urbanas. Porém há ainda a necessidade de refinar as 
técnicas de coletas e identificação considerando com atenção as características da 
família de liquens desejada. Há também a necessidade de finalizar a identificação 
das espécies utilizando chaves de identificação de outros autores. 
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